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Acerca das estratégias utilizadas pelo grupo para o 
desenvolvimento da autoestima e empoderamento de jovens 
contemporâneas destacamos como principais:  
a) a organização e o compartilhamento de fotos e 

depoimentos das integrantes do grupo sobre os seus 
cabelos crespos;  

b)  o uso de outras sociais (Instagram) para ampliação do 
público atingido;  

c) o compartilhamento de temáticas de valorização das 
mulheres e da cultura afro e,  
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Estudo qualitativo, elaborado sob os aportes teóricos dos Estudos 
Culturais em Educação e dos Estudos sobre Juventudes. O 
material empírico decorre da análise das postagens da página 
Empoderadas IG, organizada no Facebook, entre os meses de 
junho e agosto de 2017.  
 
 
Visibilizar e problematizar as estratégias utilizadas pelo grupo 
organizador da página Empoderadas IG para o desenvolvimento 
da autoestima e empoderamento de jovens contemporâneas. 
Formado por docentes de uma escola pública da rede estadual de 
ensino do Rio Grande do Sul (RS), grupo organizador é da página 
em questão busca, através da aceitação e valorização do cabelo  

 
Operamos com as ferramentas netnográficas e com a análise cultural. 
De acordo com Amaral, Natal e Viana (2008, p. 9), a netnografia se 
vale “da captura de informações interativas vindas de pessoas reais, 
não apenas de informações textuais passadas por uma edição. Desta 
forma, compreendemos que o compartilhamento na página em questão 
de notícias, eventos e vídeos produzidos por outras pessoas sobre o 
tema da aceitação e valorização do cabelo crespo, corrobora a 
constituição de identidades jovens empoderadas 
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De acordo com os relatos das participantes, tais estratégias conseguem atingir o objetivo proposto: a aceitação 
do cabelo crespo na sua diversidade, o desenvolvimento da autoestima e empoderamento de jovens 
contemporâneas. 

d)  a realização de encontros presenciais e o compartilhamento  
das impressões e experiências das participantes nos mesmos através de depoimentos na referida página.  

como marca de beleza estética, o (re)descobrimento de uma identidade feminina livre, bela, confiante e 
empoderada.  
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